
E ln

(Merid.r - Contínúa em pó
da guerra c continuará assim.
enquanto perdurarem, por
parte do s r, Imparato, as ��

contra os!". TCl1o­
rio, como mandante do ateu­
íado à sua pessôa, e por cst,n
escondendo o indigitado assa­
ssino do sr-, José Dantas. O sr.

através dos seus pcr iros, fazer
o cotejo dos tecidos finos bru­
silcirns, cem aqueles da In­

dustr!a textít pcnin.;;ular. seja
a do rayon, seja a produzir!«
com o "karnack" egípcio.
Os noSSOS não cora rarn

diante do que Milão e o ;51:'\;
adiantado parque text.il tem
de mais apurado, como gosto
e Dualidade.

QU::lI1do .
as meninas brasí­

leil:as. vestidas com os panos
da Fábr-ica Bangú desfilaram,
num dos salões do Palacio
·3rassi. que é a sede do Cen­
tro Internacional de Arte e
de Costume. o público os Q­

:acü;inQu por uma forma tân
'ntcnsa e tão vibrante que lo­
ao se viam a sinceridade (! a

�spontaneidade dos seus :1-

nlausos.-

Agora, em Paris, o sr. Jac­
=lues Faí.h já tinha cm seu po­
.ter, que lhe havíamos l'QaJ�­
dado do Rio, toda l.Jll1Ú serre

las últimas críacões da "Ba!'­
rú" Ele não se furtava até !;

�xl)�-imjr a oplu iâo, que tinha
"el't" dos tecidos da grémd'�
:ábrica car-ioca,
._ "Considero-os. díssc. de

excelente gosto e bem rabrí-
'�[)C�-:-OjH �.:-; �;::: torem ;,(·t:- também. peles parlamentares ados, Estou certo de qUf);,

nido na Càmara cios Depl1I:1' ,�Ll1jliCS para. na hipótese de trabalhados pela nossa a11.<1
-íos, conforme noticiamos o,.: um imediato reinício �as OI)C' co ..stura, darão o que 0.'1 brn­
representantes dos Estados do [ ra ções de compensaçao,. sí leiros esperam do seu Ser!­
-:;ul. procuraram o sr , Getúlio i também contemplada a fect;- dó.
Võ'rgas. a quem, mais uma \Ia. A nossa exportaçao de fé- Eu trouxera daí. outrossim.
vez; expuseram a situação I cula, aliás, ath;giu o. an_? pas- �lgum.as peça�. de camisa�, �i��dramút lca em que se eucon- Isado a quase;)O 11111hoes de Amemca Fabnl, que me ,)�!?tram os maderreíros. sotíci- cruzeiros. senteara a C:asa ,Seabra & Cia.
tando, ao mesmo tem')o.! --- _-- --_._

1 São panos t:,o fmos e bel;1 te-
- • I EXPRESSO

I
cidos, com rio 80, que ate pa-as orovídências que UI gem ,

"1:'
-

f saÔ Presidente da Repúblí�;,. I(
BLUlIIEN.'I.U-CURITIUA re('(�m ra 1r.lcaç�(� r�nc«:"c.

End. Teleg.: "LJ:>10USINI>S" Não menos lIsoDJelra fOI a un-depois de ouvi-los, informou
AnJ';Nt.:IA CLUMEN,\U nre=são que Jacques Fath rc

que não se opunha ao resta-
I nua 15 dp Nnvembro 1'<.0 :113 cebeu elas belas iricolines dpbelocimeuto das oneracões I FONE, 10112 ! grande " prosrrcssist.a p:n:f!:!l'.vinculadas. ao contrário, por- • l'ltH':O c-s. Jj5.lHl louP é " Cru:r.eil'{), dn Amün�H(anto, do pronunciamento de! !\(';lcNCji\ naU'IlHA Fabr-il. .Til se f!a I' tece r. L\:J31guns orgãos do seu govêr •. I " ,"'f) I Iinn. "1'.11'" J1(·).". dr: um..a 111;'-RII.� 1:; ti" ,��o\·t·ln �,.n� .._"W_t' )__, \_. l,.... C"l --nn�

f('OJ1('!ui na :!a. JI.i!.;. }t':tnl .to
Informou 'lne ia entender-

-- .:
- ,- -- .- -- -

se no dia seguinte com o Prc­
sidente do Banco do Brasil.
O seu pensamento coincide,
aliás, com o que foi anuncia­
do da tribuna ela Câmara pe·
do Debutado Jorge Lacerda,
que, ('1;1 discurso recente, ha­
...;i:1 sugerido, i€xtualmentc:-­
"O Banco do Brasil eleve J:;,�-
1 Huir um órgão específico.
�OJl1 a Hlribllição dp discipli- TOQ1.fIO, 30 (UI') - QLla-
1Iu1' a;; 111udidas operações, nro

trll prisioneiros COllHwi:,ta,;tC)C;I1\te ,j dislribuieão C!V
•

�>:illlbio c csl altckcimento eh, ):01'<1111 mortos (' 1 res ou1 r(·�,

\Im �tl?;1O moderndo_ a s('r P<l'" fornll1 feridos às dez 110[(.13 de
t{O pelo impol'lador". hoje no cumpo de Kojeclo. :1.

j'L'- ouncia um comunicado dr!

Oita-,'O Exércil0 norte-ameri·
cano na Coréia. Esclárece o

PARIS, 7 --o Será a nrímet­
ra vez que o nosso SeT'ictó vai
ser apresentado em Paris. O
ano iindo. levamo-lo a Vene­
za, para competir com os ma­

ravílhosos panos ítaltanos da
chamada seda ar tíficlal. A se­

vera metrópole do Adriático
logo pôde, no Palacío Grassí

\ �lDa �arBDtia �3ra a recoosol[ação econômica
8 rest30elecirnento �as

. n�erü�ões vincula�as
l..ACERD,i..

Quatro !prisioneiros mortos
no novo incidente em Kojedo

nbctlCÇl'lldo :,' nlll n�nCX{l. fés

fogo imediatamenle, matando
o prisioneiro_ No transcurso

En) vist;\ ria jrtlpf�r1an"':1;)
que e-::sf\ produto aS.-3l'D1C 11'-"uma dcclaraçã@, qualifica:']- CConOl1lÍ'l ci11arinf'1l�(,. VDlP

do as lj)prlidas do govf:rn') lClnbrar (p.,e lUJl gr'�ndp n10- ------------�---
(t'UIlC!U.(!' nu �.a l)(�a ... letra ;;;) '/Ílnenl0 Yeln �endo fcite.
. - - _ -- -- -- -- -- _. II Washington. 30 (UPl

ITr(]n sm it iu E i'senhowe r o ! !�1�r�)'��0::del�lt�ed: ����:��11��
'� da Fr;mça. o secretano de

com'
,

O'·n do'ao g<l'!OiaI�R�dgwoy r!:sindo. sr. Dean Aeheson. O
I" ii ')resirlente Truman comp�re·

.
,

_eu ao 2.el·oporio para ::auda;I Luveeiennes, .30' (UP)
•
ganiznção do Tratado do A- seu principal auxilial'_ O che-

No iranscuso de uma bn'v(! llántico NDrte; Herve AI- 'E' do gov,crno norte-mnerica­
cerimônia realizada �no Pa- phand. representante perma- 110 qualifiCOU de esplendido o

tio de Honra da SHAPE, u nente da França no Conse- trabalho de 1111'. Acheson em

i general
Eisenhower trnl1slTIí- lho elo Atlân:ico e embaixil- Bonn' e em Paris. onde assei­

tiu seus poderes ao gt:�n",ral dor William H. Drapper, di· nau o contrato de paz e I) JI Rídgw3Y, declarando, nessa r�tor do Departamento de Se- Pacto do Exército Europell.!
:vportunidade: gurança lVlútuR. respectivamente.

PEÇAS F()1"�D
I. I� G J T J ;'.1 A fi

rio cnnnito. que se seguiu,
[Im segundo prisioneiro foi
1110rto e cinco outros ficararft

sem, pela' primeira vez em

três dias.

I PARTS, 30 (DP) - Mes-
mo na prisão ° chefe co­

munista Jacques Duelos Ié3

rdcrido comunicado que o in­

cidente ocorreu no momento
em qnc o prisioneiro encanC"

gado da :iachina atacou, ines­

peradamente_ um guarda que,

ieridos. dois dos quais mor­

reram igualmente pouco de­

l)ois.� Foi aberto inquérito a

Na proxl1na segl1n'1:;­
feira, l'eunir-se-ão na sédl)
da Assodacfio Comerd;-;l �

industrial
.

de Blumemm,
para estudar o CllSO ao s.
E. S. I., a Diretoria c COil·
selho Deliberativo daquela
�ntidade, juntamente com

os IH'esidentes dos Sh�dica­
tos Patronais e Sindicatos
dos Trabalhadores existen­
tes nesta cidade. A reunião,
que terá início ás 20 horas,
contará com a presença do
:;:1'. dr. Renato Ramos do
Silva, presÍllente em excl'­

r'ído da. Federacão <las ln­
ilúsü'ias de Santa Catari·
Da.

os aliados contra o
I ...

BlemaS
terrestres

da Europa;
Gruen1her,

NO! !\S ENE'RGiCAS
das roclot'ias

SERÃO DiRIGIDAS GE N E R A' l SHUIKOWforças
central

Alfred BERLJl\1. 30 (UP) - A­
nuncia-se que os Estados u­
nidos, Inglaterra e França
v[ío dirigir notas ao Chefe
da Comissão do COIHrôlp
Soviética na Alemanha. ge­
neral Shuikow, protestancl0

BERLIM. 30 (1JP)
Fontes militares aliados di­
zem que as tropas russas na

zona de Berlim foram mui·
to reforçadas. e estãiJ n'a­

lizanclo grandes manobEl:'
I'rn;..:i!11o ao ·setor ocidentaL
j'':oUcia·S0 l<tmbém qu!', pP.
la primr�jr;) vez cm jrês a-

1'(:15, tropas ll1ong(Jis Jqr;llil
.. ·is1as l'OS �lrrcd(lrL:s de
Berlim,

contra o fechamento d3s
rodovias entre a Alemanha
Ocidental e Oriental bem
como contra a retenção dns
patrulhas militares aliadas
na estrada de Berlim. Essas
notas serão idênticas e Vd-

sadas em termos energic{);}.

1

ssas Divisas Comi
s A,o E t ri ri lUa, ao (JVIcrid.) - - D Mi

11is(1'o ria I<'azt'llc!;' ch'sigwJl! (I

sr. Miguél CaIano, () t!:'!1!'nie
eOl'onel Edmund"

Dimimdda a t.ontribni.,
ç,ão das compa�hias'

de aviação
RIO, 30 (M€l'idional)

Comissão de, Finanças da Cã-

hl)l'(1fTí3i;]�_ {'Il� I P os q\Hli�� I viajnl'ú. hll,if'. �"l!P ;'1 PO\'i.l f�fI-

aJgans ndlUart...=s. ini:S5;1p� p;'lra n�� Es1éHlp5 tl'li�
Gi'unde t�'mbl:lll é a n'IW(;,

\f!.O';'
Oul1''''; levas de br:1Sl­

�'ci!lae20 ('!Jdi?da pelo mi:Ji:;-' lcirn:", cuja relação iria" 1:'n­
tro Segac1fls Vi an1..1, que S�.!- ge, P�U)O ptu:llldn nn lp�.lro­
f4u'ril hoje. para, pal'!i;:ipar d;.J pa. em congress(:�"c1('ntlflc7::C0nfercncw 11l!enHClOJlal elo !'e11l fal<1l' no prdc'!o do D"
Tl'llb;,lhn eln Gcnchril. Cum- trilo Federal c "ll�J granfle ('Q­

põcrn·J1iJ, nlélTl de httl'netata;:; n':;VIH'!lIP lla :!.a iU:fl .• 1,�tTa Cl
de aHo contorno, três deputa- �__ .. "_' " _

dos (' vários .inrnalilitas. Ao ""'----'----.----�--_.....�--,
meSll"1O tempo outros 1ant.o!::
senadores e deputadoS dcsti·
l1am-se à Londres. Em vi,!­
gem também já se cncontl"I'11
vários técnicos encarregaàrJ:;

e o sr. Luiz O. Rodrigues- n·

fim de prosseguirem lW in­

quérito aberto por cleLerfnÍ·
nação do presidente GetulJr)
Vargas para a i'lpllI'açi\o clas

irrcgulm:idadDs porv{'n!lJ.nl 11:.­
vidfls n<1 l1dmil'üslração de h�

quidil (:ão da química 13a,l{( l'

I Ainda a deputada Iveíe Ide aviação comercial, dada a
Vargas, que hit muito repre�! 10)

sua situação deficitária. sentou o Brasil em EsLambul, �---�------_........;;........_....--���--=...,.,""""
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todo o território francês,
contra as agitações comunis­
tas que são qualificadas de

r ";.!" "-nd';..A�.
ORGAQ DOB "DIAIUOS" ASSOCIADOS"

FROPRIEDADE DA:

SIA ({ A N A Q Ã O.

liciante tentará ;r{romoiVer
a vinda a Florianópolis das
eqUipes de voleiból e bas­
quete do Fluminense da
Capital da Repúblicá. Es­
ta explêndida novidade foi
recebida com geral satisfa­
ção' nos meios. esportivos
ilhéos.

A NAÇAO
Redação, Àdimintração e Oficinas: Rua São :Paulo D.

,3191- Fone 1092 - Caixa Postal, 38. '
'
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Ruà Dr. Murici, 708 - 2.0 andar - Sala 233. JOIN­
VILE: _;. Rua 5". 'Pedro, 92.
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'. A
,n�ira. a qual' en�brece a aptí­
I dão tex1í1 dos, brasileiros e
sua capacidade para aprovei­
tar as linhagens nobres da
malvacea nacional. "ameâça à, segurança Inter-

'

O dia 3 de agosto próximo, na do Estado".
marcará, com o baile de Cor-

_beville, oferecido por Jacques

I'
.

Fath, uma data imperecível' Continua ()I P��sandu de
para os cotonicultores do Bra- Brusque em atividade, O
sil. �' �abida a confiança d.o conjunto de profíssionatsesplêndido costureiro

pan-l alvi-verde que domingoSlense no valor dos estampa- '
.'

dos que' a Bangú lhe preten- passado VIU-se derrotado

I de .�via� e rell!eter para aqui. . na localidade de Tijueas,DOIS míl con�d�dos da .Et;tr?-I frente ao ,Tiradent�s, en­
pa e da �erIca ass1strrao, frentará amistosamente 'a­nossas patrícias dançar com _ .

" ,tecidos feitos com o fio do manha a tarde, em 'Itaiaí,
que o n,0sso No�deste p�oduz i oU:�rb Tiradentes, caçula dade �eIlior q�ahdade. Nao se I Liga Itajaiense de Futebol.duvida, um Instante, em Pa- 'p tau' I be

.

ris, do êxito que se vai colher
. �:;t .'

to, o
..

e u e IDl­
com o nosso Mocó. Terras se- Iionário ja

' solicítou da L.
�i-áridas do Nordeste .e téc- B.F. a respectiva licença.n.lC:'l avan�ada do Bras!l me- Vamos' ver se tem maisr ídíonal vao dar a medida do ' '. .Rua B. Retiro ",;.. 1111
nosso genío agrario e da nos- sorte, desta .:feIta, o time...;... o x o -
sa experíencía industrial. de Wilimar .

. Impostos a pagar �íi�lIIh.iii:iiifnllr."",IlI:tm."",III::.;m.i?u:\i;::i;íNA FAZ�N�CIPAL êDr. José Medeiros Vieira §
-

ADVOGADO -

Rua 13',de Maio, D.O 16
Caixa Postal 150 '_ Fone 245 -

= Itajaí - Santa Catarina. =-----------::-'-. �.$fIIIIJllnlllll�mllll�llllllllllllJlllllllll'lJllllllll1lllIlIIlllllllIlllltlllllllllf.

A Agencia Modelo de
Estatistica, de Blumenau
pede o comparecimento dos

proprietários ou responsa­
veis por industrias de c(u�- i

Faço sa,?er que. pretende�ouor natureza, que se dedi- casar: Jose Ferrelra e Mana
quem á extração, transfor-IPàS Neves, brasileiros; soltei­
macão ou beneficiamento TOS, residentes nesta cidade.
de quaisquer produtos, afim, ,:Ele, Industrtárío, filho de
de 'Obterem os boletins í Francisco Valentim Ferreira
destlnados ao registro da ';e de D. Maria José Ferreira.
produção relativa ao ano � Ela, doméstica, filha de Anas­
de 1951, os quais serão tacio João Pinto e de D. Oti­
fornecidos grat:q.itamente. lia Maria Augusta. Si alguem
Fiéam isentas dess exi- souber de algum ímpedímen­
gencia as oficinas. que se to, acuse-o na forma da lei.
dediquem aos serviços de I Blumenau, 29 de maio de
confecção, conservação e 1952.

reparação (alfalatarias, e 0- Faço saber que pretendem
ficianas mecal'ticas e IOrfici- casar: Evaldo Kolbe e Ger­
nas de consert'Os< em geral trudes Amalia Kraus, brasi.­
e as industrias de cOllstru- leiros, solteiros, residentes
ção civil. .nesta cidade. Ele, operarIa,

filho de Oscar Kolbe e de D.

,Informações Ufeis
FARMACIA DE

PLANTA0

Acha-se de plantão, de

26 a 1. de Junho, a FAR·

MACIA CATARINENSE,
,á Rua '15 de Nov., 508

TELEFONES MUlTO
CHAMADOS:

POLICIA ..

'

•• «.» 1016
'BOMBEIROS •• •• 1148

IIOSPITAIS:
Santa Izabel ., .. 1196
Santa Catarina .• ., 1133
Municipal' •• ..,.. 1208

PONTOS DE
� AUTPMOVElS:
iU:l:ito Branco .. ,1200
Pr�ça Dr. Blumenau 1102

,

e 1178

Imposto Predial - 1. o

semestre

REGISTRO INDUSTRIAl

D
afastar e amedrontar os que
nos procuram de boa vonta­
de, não para obter' proveito
imediato Dem para fins de

especulação, mas para 'dar
vasão ao impulso criador
que os empolga e que cons­

titui a sua razão. de ser.

Nossos amigos norte-ame­
ricanos não estão em con­

dições de ajudar-nos dessa
maneira: não amadureceu
neles ainda a convicção de

que o Brasil carece dum in-'
vestimenta tecníco e finan­
ceiro urgente, para fazer
face à asso�adora onda de
tmiseria que ameaça envol­
ve-lo. Não sabem os yan­
kees, ou firigem ignorar,
que só com o enriquecimen­
to nacíonal poderemos tor­
nar-nos em aliados efica­
zes, deíxando de' represen­
tar um perigo de asiatismo
em pleno continente ameri-
cano. i """��.�

O que nos resta é a Eu-

ropa - o europeu desorien­
tado'; batido pelo justo re­

ceio'-de novas destruições,
temente da invasão do co­

rr:lUnísmo stalinista.
'Ainda não passou, e, ao

contrario, verifico que é
ainda mais intensa e mais
admiravélmente definida. a

pOSSibilidade de uma: coope­
ração européia de grande
envergadura, dependendo
de nós... Mas nesse depen-,\
der de nós é que está a

grande barreira:, nunca u­

ma elite foi tão illdifcninte
aos interesses nacionais, co­

mo é a elite brasileira nes­

te momento. Nunca um po·
vo )nterpret01..l tão mal o
destino de seu país, como o

faz agorá o nossO triste po­
vo brasileiro.

da guerra, ou mesmo maor; missao de Energia Atomic�
que as experiencias atomicas I' está trabalhando no desenvol­
em Bikini no Pacifico.

.
vímento da arma atômic7,

parte de uma serie para, ; esta também organizando Ia-
A ultima experiencia faz I boratórios atraves dos Esta:­

parte de uma sede par� pro- ias. Unidos, afim de consegu� Ivar a tatíca das capacidades meIOS de 56 usar a .energía t
militares das armas nuclea-r atômica para, �ins pacíficos··1res, As tropas de terra se

,

A CEA anunciou �ambem t
ach.avam em abri�os s�mente I que já e�á comerciando com icaram müÜas '-inÜhits dO éen-. três milhas ete dístancía do I duas firmas comerciais para;tro da explosão, um' desprerí- centro da explosão. Pela, prí- , \ financiamento ,da� pesquizas 1dimento de energia me ira vez, paraquedistas to- I e 'desenvolvimento industrial fque as explosões do mâram parte numa experien- da energia atômica. •Faço saber que pretendem CiR atomica.casar: Herbert Schoenau -e -

Esta explosão .mareou outroIrene Relindess Schure, bra-
J;l'AÇAM. SEu"S A.NUl. 1CIOS passo na sempre continuasileíros, solteiros, residentes NESTro D1A.RIO

, campanha dos Estados' Uni-neste Distrito. Ele, urdidor, dos de desenvolver a armafilho de Augusto Schoenau e - - - - � - - - _ -

nuclear como um importantede D. Hedwíg Schóenau. Elà", Latl'n'O A'merkà _: elemento para compartilhardoméstica, filha de Reinaldo no sentido de deter um con-Adolpho Lucas Schure c de

O 'v·s',"ta' a'" flHo mundial.
<

D. Martha Frieda Tietjen n s em I ,'o sr. Gordon Dean, presi- \Schure. Si alguem souber de
d C

. -

dE'Fel·ra das lndus.,
dente a omlssao energIaalgum impedimento, acuse·o

,

Atômica dos Estados Unidos,
�: ;�r�:iod�ele1i95�lumenau, tri'aS Brl't'anl"Ca's ;:: ::�, a:�:o;str;!::�:i� I'Faço !saber que pretendem qU�, uma duzia de taid armas,

,

casar: Rolando Imroth e Nor- habilmente aplicadas, -poderiama' Alfarth, brasileiros, sol- LONDRES (BNS) destruir quaisquer potenciasteiros, residentes neste Dis- ca de 25�.compradores proce- dçi mundo.trito. Ele, lavrador, filho de dentes de 18 países latino-a­
Alwin Imroth e de D. Erna

"Sófre?Tenha Fé
Escreva detalhadamente para a ex. 7 9 1 2 - S.

(
mítíva, que há quasí duas se­
manas, se encontram nos Es­
tados Unidos adquirindo ma­
terial para a municipalidade.
Assim escoam-se as nossas
divisas, enquanto o comércio
e a indústria do país param
ante os obstáculos criados: na
Carteira de Importação e Ex·
portaeão do Banco do Brasil.

de "espantosas". Enquanto
isso, as autoridades toma-
ram providências 'dé pre­
caução extraordinárias em

Registro Civil
GETULIO VIEIRA BRAGA,
- Ofleial do Registro Civil _

Thereza Bachmann. Ela do-'V '

méstica, filha de Efraim Fer-
rari e de D. Clara Ferrari. Si
alguém souber de algum írn­
pedimento, acuse-o na forma
da lei.

Anita Kolbe. Ela, domestica,
filha de Pedro I):raus e de D
Amalia Schramm Kraus. Si
alguem souber de algum im­
pedimento, acuse-o na forma
da lei. Blumenau, 29 de maio
de 1952.

Faço saber que perante o
Imroth. Ela, doméstica, filha

sr. Oficial 'do Registro 'Civil de Henrique Alfarth e' de D.

I
de Gaspar, habilitam-se para

Wally Alfarth. Si alguem sou­

casar: Lauro João ·Mueller e
ber de algum impedimento,

Olga Maria dos Santos, bra- acuse-o na forma .da lei. BIu­

siIeiros, solteiros. Ele, tece- menau, 28 de MalO de 195�.
Ião, residente neste Distrito, l Fa�o saber que. pretendem
filho de João Mueller e de I casar. Amaro JUlIO Bento e

D. Cecilia Blondina Mueller. Martha Lucinda Cordeiro,
Ela, doméstica, residente em brasileiros,. solteiros, l'eside.n­
Gaspar, filha de Leopóldino te� .nest� c.Idade: Ele, fUnCI?­
João dos Santos e de D. An- narIO publico, fIlho de JulIo
na dos' Santos. Si aIguem sou- Ben:o Macha�o e de D. Leo­
ber 'de algum impedimento, pold1na .B:mgn� Machado.
acuse-o na forma da lei. Blu- Ela, domestica, fIlha de Pau-

menau, 29 de maio de 1952:' lo .lzidoro Cordeiro e' de D.'
Faço saber q'ue pretendem Lucinda Cordeiro. Si algllcm

casar: Avelino Machado e Ro- souber de a�gum impedimen­
sa Arcintina Leite, brasileiros, to, acuse-o na forma da lei.
solteiros, residentes nesta ci- Blurnenau, 28 de Maio de
dade. Ele, mecânico, filho de 1952�
Ladislau Machado e d. Maria
Machado. Ela, doméstica,
filha de Amandio Julião Lei­
te e de d. Arcentina Maria A-
mélia. Si alguem souber de
algum impedimento, acuse-o
na forma da lei.

Blllmenau, 26 de maio de ::1%.
Faço saber que pretendem

casar: Richard Loppnow c

Nilsa Thereza qa Silva, brasi-
leiros, solteiros, residentes
nesta cidade. Ele, motorisla.
filho de Richard �Loppnow e

, de 'do Emma Loppnow. Ela,
doméstica, filha de Elpidio

l
Silva e de D. Clara Silva. Si

,

alguem souber de algum im­

pedimento, acuse-o na forma'
da lei. Blumenau, 26 de'
Maio de 1952.
Faço saber que pretendem

casar: Antonio Bachmann e

Herta Ferrari, brasileiros,
solteiros, residentes n�sta ci­
dade;' Ele, ltistratiõr, iÜllo de
Domingos Bachmann e de d.

horário impróprio.

Não utilize registro, para evitar demora na retirada, em

Clinico .Méclic� Hom�opatica�,

- DR. MECESLAU'SZANIAWSKY _...:._
MédIco do Hospital Nossa Senhora da LuzConsultório: Rua JOSE' BONIFACIO 'N. 1)2 ---c FONE 2665

, Residência: R. BARAO {DO RIO llRANCO N. 529,

• CURIT'IBÁ-PAR:ANA'�"" '.
,

Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTA1S "

Doe!lcas da pele: Eczemás, Furrmculose, Coçejri:\s, lVIanchá$ ,

Espmhas, etc. - Glândulas. Falta de regr.as. Excesso, :I!'lo­res Brancas, Frieza sexual. Itnp.otência, Esoorilidàde D�lIenvolVimento lliico e mental. 'etc,''_ Doenças ctÔnicalÍ
em geral: 'Reumatismos, VariZes. Asma, Malária crOriica'

< ," '; Hemorroidas, etc;'" '

--'
,

'

ATENÇ1l0: (1ollSUltas 'em Blumenau nos diq 26 -a. !O de, co ' , •

",'fila 'mf3. no HOTEL HOtETZ •__

"

__
i

ex�elente estim�ante "do apetite e auxiliar

da digestão. Indicações: neurastenia,

i.ns.õnia, emagrecimento e debilidade geraL
... ,

UsftUU.lizeram experiQQeia eOl. uma
das mais poderosaS bumbas 8fÔlRica�
LAS, VEGAS;' NEVADA

(USIS) - A maior bomba
'atomica para expertencía. do
'continente ncrte-amerícano
explodiu ontem perto ele' Yoc:-:
ca Flat.

Um brilhante clarão, segui­
.do de uma coluna de nuvem

maior ntunero de visiiantei,
apesar de suas importações
restringidas, seguida dos, E�­
taé!os Unidos.

•

Um bioquímico
Mr. Edward Gurr,

lorarite para o diagnósticó
enfermidades, recebeu um p":"
dido de volume excepcional'
de colorante e, reativos
o Brasil.

e meio ,de que se

dispunha.m há tún ano. A mão
�le obra, que ascende a 713
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BARRETO LEU'I': Hi,IIO

Indecísão da guerra, a sua

quase suspensão e as inter­
minaveis negociações de ar­

mistício, não poderiam dei­

postos. inclusive nos Esta­

xar de produzir na Iado 0-

dos Unidos. Os totalítaríos

scmllrc contam - e não

raras vezes se enganam -

com a incapacidade das de-

tempo indefinido uma mes­

ma conduta politica, quando
esta não parece produzir
resultados visiveis.

O general Ridgway, repe­
tindo, o que foi muitas ve­

zes afirmado pelo coman­

dante do exercito de cam­

panha, general Van Fleet,
declarou que, se os comu­

nistas atacarem mais uma

BLUI\TENAl.T, 31-ã-lD�2

vez, ali forç�,s das Nações
Unidas cstáo em conuíçõcs
de repelí-Ios. O que pode
acontecer, independente de

outras condições que seria

longo examinar agora, e

que os chineses c norte-co­

reanos desejam tentar a 501'­

te mais uma vez, em outro

ataque. Além do sangue es­

tupidamente derramado, o

maior inconveniente que is­

to poderá trazer parece re­

sidir mais nas, perigosas

cousequencías politicas de

um recomeço das hostilida­

eles. na Coréia, do que nus

resultados diretos que os a­

tacantes consigam obter.

DIRE'TA AOS $RS. AGRICULTORES ,
VAREJISTAS E ATACAm STAS

paralisadas,
ou' dados, até agora manti­

rIos em reserva, que permi­
tissem aos homens lncum..

•bldos de levar a\efeito a PII­

.Iitlea das' N_q.çócs, Unidas,

EM GRANDE VARIEDf,Dl': DE' MODELOS, ACABAMENTOS E TAMANHOS, P}1.t)CEDENTES DE UMA DAS

ANtIGAS FABRICAS DA ALEMMHI A E DA MUNDIALMENTE CONHECJDA l\-1l\HCA:

às que po­

pela lei­

relativo

MARK

f f..

HÕFINGHOFF & SCHMIDT KG • GEVELSBERG,
G EGR ON DET l809

tUCKÓGER HAMMERWERKf. UND WERKZEUGFABHIK

Concedemos descontos �speciais para revendedores e atacildishu

FOlHETOST OfERTAS E AMOSTRAS, (O�<1 OS REPRESENTANTES GERAI S PARA O BRASil

( O M P �. N H I A I t·i P O R T A D O R A
H

J O B R IA S i l
H

Rua Alexandre Schlemm 142/50 Caixa Postal Nr. 203

er
Fredericu Sehmidt

22 _ Considero u­

ma incompreensão .de corr­
,

extremamente
ao destino do

e um verdadeí­
ato

que se

inclinam rumo ao Brasil,

dispostas a procurar em

nossa terra o que lhes está

faltando nos velhos países 1
I
I

d& prosperidade ,I
U'nidosl,

do ocidente: segurança, pe­

rspectiva criadora. possibi­
lidades de desenvolvimento

'Estados'
valor de 47.554.688 dólares, c u !
sejam 19 por 'cento mu!s q'le .vo

ano anter-íor. O lucro' br-uto f. i ;

dO' lO,;t73.047 d,Ó1ÚI'S, tarnbern d" I
mais elevados. lendo se rcgisl "l :

d) Ul11 a.umento de 2,1,5% {',Ol'1 IrElação n. :1950. {J o lucro líquldo
depois de deduzidos 0\3 Impostos
" feito fi ajuste e contas" for'arn '

de 3.527.33-t dólares
I

111aneira

ça" matéria

fnbrica está preparada para ",.

prir as necessidades do país em

(iue se encontra. Os inseticid;"5

básicos usados para a produção
dI! inseticidas agrícolas são cal

cio, arseniato, DDT. hexcloreta

de bençina,' toxafena, paraiion.
enxofre e outros.
As novas companhia" são

nanciadas exclusivamente J)Or ea

pitais privados mas, baseada. nG

amplo pl"ograTna de expansão '�1n

América 1.atin8" a Pennalt esptw!

conseguir, COm c,tpítais pa.rtiel1
lares, alcançar o� objetivos (lo

I'rog'l'ama do Ponto' IV do
no do:s Estados Unidos.

1-1 '\n.RISON, Naya Yorlc (G '-IIll'''lUin'íri''''
('"' 'fI:"";:'lo ;'1U�õl.-

1;:. Press) - Dentro em pour o, do pari U C:11 prov.. -:; f1'\'P'"ll'HU:Jtl
coze jovens engenheiros, de on- f t7is1� cSPcC!fic:lf:�e�. (: .['.X�'(·::'�(I� �
z'� nací0n",�"'1:l'i�, r!ifereat"".: t ecrncas c em us:tê1S a instala

comnletarão o curso extra-caco- CÓC3 CXh�l·113S. �l�nl de :�F-:!:.�i-, 1-

lar �ôbre métodos Indu'str+ais a conferencía.s e palus­

modernos, mantído pela. Wcr- t.ras.

Oling-ton Cot-ponat.íon. O Curso B mfnist.ra tre;nfl:11"1l

to !;"pecializa,do 11'1. aplj"ar;i.�) ('

j 0<:.; enacnheroa Iorarn cscotn i- vr.nrln do maquínárto ",\?'Ol'ihin("�-

Brasil, dos, homens mais re-, I dos para seguir êsse CUI'SO de :-,- '''n, com curtos períC'dos dO! cs-

prcsentatívos da ciencia e p"rfeil)oamento de ncôrdo com 1l t;kio na" fáhrie:1s [1" 11:11'1"'''' 1 .-,

ela tecnica do Velho Conti- I eficiência. demonstrada no exer- blÚn]O, llUI'H trcíntuncnto pra; i­

crcío da ll�-':')fis�ão em seus p1"Ó-- co em !l1nnta��{�lll. f'HllPinn;JlnEJ1-

nente. homens que construi- 1
'

I ]I! ins p::l i!-'eR. Erl seu conjuni o. tu e {p.�1 os. E' um ('Ul'�O in en.n-

rum o que o mundo inteiro
1 cori.st.it.uern clcmnntos ?em ;'r:- '\'0, regularmente minisLrado ,I.

possui de melhor e mais, I presentados por engeuhetros vru- norte-americanos, c do qual p"

moderno. cérebros e mãos i ('OS do Bn\si)' Argent.ma, Chi:�, derão pa.i-t.ícipar n",l1u'ais de ou

que resolveram os proble- I Cuba e México assim como cio t.ros países Intorcssadcs em au-

I Cbuadã. Do Extremo Orlent.e, quirir .pr ática na venda de ma,

mas fundamentais da pro- ,V;"ram engenheiros de Cei150 ,. r�u;n:'Tios.
dução: grandes industriais 'Tailandia e da zona do Paeífteo O Curso C, finalmente, se lI'J

(que as guerras ídeologi- I rln Hawai, Filipinas e Austra- fjna '''�s engenl1c:ros in!p,""'s,,'

cas de nossos tempos trans- i Iia. dm; ('flpeeialmentt' cm -,'r:t1','::.-

I' OS alunos do curso de 19:;2 pas- mento rle refrigAr;'0:"'io f!. ("nndH�l_)

formaraln .eln reis sem co-
"n.ram a maior parte de s,m namento de ar. Ofi iJlnnos do CU'f­

roa), gênios da química que ,t< mpo na fábrica principal (h ;'0 apl'pn,_!P1l1 ;1 Jl1onlap,em, fllH

empenharanl seus conheci- 1 ,�Iorthington. em Harri�on, ond', einn:lmento. nju';! �,ll1el1ln p. Il1"-

ll1entos sabios na solução sf.n produzidas as bomb'ls P'Lf,1 nltten�ãn do efluip;J!)H'n!o,

aba'3tecimento de água, irrigaç'i,:J A "faculdade" de administra-

das mais sérias dificuldades
,esgotos eleodutos. etc., além :{<, dores e cnl!enheiros especia!iza-

industria e _da I maquináriO para refrigeração e dos que ministra êsses c.ur�os, s:,

I equipamentos pa.a usinas clél.:'j- intm'essa p'llo progresso md,',!·

cas e tratamento de água. dual de c.ada nlu11o, Natllralmell'

Os engenheiros tambem aSSl."- i, dõ"se e'3trcito contato l'e�,ul'
I t'ram aulas técnicas espec:""I� t� uma. saudável troGa de I(l�\fl�

! 1, 1 f-b
.

1 c entre DS �,�tudantc� cstrangz,ro�
r�a tZa.c fi S n;l,s a. rlCns {�. onl- �c'"

panhia em Holyokc. onde S��') c seUS inst.rlltore�,
. produzido'3 equj-pan)ento� pe.rn ar A eoml1anhia tlUú nlantem l13

condicionado e constrn�ão, e em cursos llf10 sónwntc obtem va.-

Búfa.lo. onde são pl'oduzidns Íim;a� infol"l1lf'C;ÕC" técnicas co­

co:r,pressores, motores Die�f'31 "1 mo tambcm fica dispondo de �­

de explosão (' turhin"s t' C!11�r"- j"l1U:'l1tO;l q\1!� tVJSilguram UIII cu­

nagens de tral1'dmil'sfLO. I nh?rim"nto mais exalo dos pr?­
A finl de dar ao seu, pI'O!JTnm;1, ' blCll1l'1S inrlus1riai5 c (las

.

condI­

de difusão cultural e técn;cr!, ,I ÇÕC:l cIlconômie3s {\o:, p'uses re­

maior amplitude possi<'el {l I'I·c''-f'nl;J(lo5 peJe:i diyCl'sn!-: e:;tu

Worthington oferece aos candi- dantes. .

datos a escolha entre três cm's"" O rc;mlj_a(l�, !Irs"" pn'gra';l::L :',l'
diferentes. lntcrcâ1'l1h:o é {l 1l1l'11101' pr:leI"'ll-

De unI lTIodo gera.l, o (!L1t�AO \. rnenLn (' a cl'iaçfi.o de Jn�o� ln ";\,�s
�e destina a ,dar um conlwcinwn <,�trcílos de amizade ,mire !JS dl­

te. prático dos tipos (l carae'< e' ver"os pa;,;es d� mundo, �m�os
risticas dos produtos da Wol'Í- indispensáv<!is a paz llltmdlaL

hington Os engen1:J�Íl'os ()tlC se·

guem êsse curso aprendem o 11
funcionamento, rendimento, <l- II

]ustamento e manutenção du,' II
----�-----------------------

nça
l-
I

I
nos na mais desesperada I
possessão 'asiática do mUTI- Ido - se se der o caso de as­

sumir essa demagogia a li-

e expansão.
f>�ei bem o que poderá a­

contecer em breve, e que

um espiríto demagógico não

hesitará 'em transformar-

derança do país, talvez, com
a lenta aproximação do

pleito presidencial etc. E sei I

também que a matería pri­
ma dessa industria de pa­

lavras será o nacionalismo,
a doutrina das tristes colo­

nías, um nacionalismo cu­

ja Linguagem tosca c rudi­

mentar paira ao alcance dos

mais humildes sofredores e

cegos, O perigo da vitoria

do primarismo nacionalista

do "petroleo é nosso", do

ódio acendrado à colabora­

ção estrangeira, ameaça se­

riamente a possibilidade
bcnefica da vinda. para o

Como' em 1946 tive oca­

sião de escrever, nestas mes­

colunas '_ e agora,

então, com ru­

zõe_s ainda maiores posso

repetir - o Brasil poderá
ser o herdeiro de uma so­

ma eOl1sideraveI de cdnheci­
mentos, de tecnica. de ma­

téria cinzenta viva, de 110-

Europ
tram em seus países de 0-

1
convicção de que IlOSC;O país

r.igem. será ,personagein no cena-

Como outrora declarei, na t rio mundial do futuro.

mais obstinada e incompre­
endida campanha das que

se travam na imprensa, tor­

no a insistir: estaremos tra­

indo os mais altos interesses

do Brasil, se não ajudarmos
e não facilitarmos o acesso

da corrente humana de qua­

lidade que nos procura na
,�----------------�----

· M 9 riD�eiros �rasifeirns G�erfeiçDam·

se nos rsta�us �8mns-

o agravamento trrbutario

preconizado pelos legislado­

res da UDN, as restrições ao

retorno dos capitais e pro-

ventos, a mesquinharia no

tr-atamento com valores tcc­

nicas incontestaveis - tu­

do isto há de ter o efeito de

Fr:l{!ueza em geral I
VINHO CREOSOTADO. 1)

SILVEIRA

,
•
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- No Car-tor io de Registl·o '-:;i­

vít, desta cidade, realizam-se ;1()'

](11 os seguintes casamento»:
- do sr. Walter Erich Obenaus

comerclarto l'csídente nesta co­

nUJ na, com a senhorinha Rita
Wruk. filha no sr. Adolfo e sra ,

Cr-cl ia 'Wruclt; n • n·
-- do jovcrn Francisco Zapp"- O yretedo do lJia,

Irnl, filho do 1>1'. Quintilho e 51'&..

Lua.ra Zappelini. com a senhori­
nha. Doracy T';osLct zer, filt�€I: do

!'.L Aldo e '.-31'1'. Catarina Kostet- O aproveitamento das 5ull!:-

z .. r, e tancías úteis dos alimentos de-
__ do ar. Orlando Domingos A, pende, em grande parte, elo rue­

i..ovtm, índustrtár!o r-eaidem.e

I
do dê cozinhá-los. Os frutos, ri­

nesta cidade, com a senhorinh'l zcmas e tubérculos devem t'N'

frcny Tomio, filha do sr. Vidal cozidos com casca, �fim de q�\! ,r- sra. Brn.uüa Tomio. ! não passem para a agua os sais,
I

U '" ... lI � \ cue contem a menos, que se

I!\Jte�t�rfI���iO) queira aproveitar :l. água para. o

__ Na 8e(":8<) ele ,",.I"tprnidn.de preparo de sopas, caldos e

m1!1-!tlu Hospital "Bani" 1":1bét", 0- gáus. -

.

cor-rera.m os seguintes nnscimcn- Cossinlu», C01n Gilson) [ru!» s ,

l'i:-:mnas a tu.út!rc1tlo�. 1,,(//),
(�eitc irÍl'u lYl'incipio8 lLtt"!�S;

J
J

Visita de despedida
- 'Esteve õntcm em nossa re , I

(J,ição, afim de apresentar SU:13 I
despedldas, o sub-tenente Ma.n!)�l iI uiz da )::'3!h�n.. flue por nlldto!tempo sei viu nas fileiras do :';;l':o.
R.L, 'sediado nesta. cidade, Apl',;;
o abraço cordial e 03 votos na

felicidades trocados com seus

Inumaros amigos deste diário. �.1

Ilcitcu-noa o ar. Manoel Luiz 1l'1

S.lva. tr-ansmttfsstmos tamuc:n i .\IONS'l'RAR SUA PERSONALll.DAUE
suas despedidas aos seus trrúrne­

ros ,anligos, principalmente os

!'�sidentes no bairro do Gar,·;a.
bem como apresel1tassemos aoe

seus colegas sargentos, seu

agl'U-1ctcimento pela churrlr.:cada qt..';
.Ihe ofertaram por ocasiao de SU:1

promoção e transrcrcncta para a

reserva.

Os Olhos Da Minha Filha
Feijó da Silveira)

11-----11
(Iracema

II-----IJ
OS teus olhos
são os olhos mais lindos que eu já vi!

porque
brilham rna.is que a proprla luz da aurora,
que é um misto de sól, de luar, de estrela ...
A luz dó teu olhar é muito, filha, mais bela.

No céu jamais brilhou luz tão suave
como essa luz

".

que as tuas pálpebras inunda.
Tens o olhar de lima ave,
o olhar de uma santa.
Nunca em outros olhos
vi Luz táo doce € tão profunda!

Corno nos íundos dos mares
as nunilas dos teus Ol!10lJ
t'::nl iblril!!P:; profundus.
T€:l!1 sereias que cántam. que embalam

acaletaudo
e as dores suavísaudo ...

Qw: eu possa, Ó filha minha,
ao morrer fitar teu doce olhal'
e suavemente em branda agonia
eu me venha finar ...

(Maceió, junho, 1950)
II------i:

do sr. "Mario c sra, Tureztnbu
(ouêa.

II--,-·------!I
ANIVERSAfRIOS:
F'aznrn anos hoje:
- a sra. Irma ""-oltz. digna. os'

l'('�"- do sr. Hcr-mrmn Woltz. re­

�,idente em Itoupavll- Central;
o sr. Bento D'avlla, resí­

(,(:te em Rio do Sul;
-- o sr. Leandro Longo, resí­

tlt-nte em Ar-rozeira:
.- o sr, Henrique Cabral. Di­

J'elor-Gerente da Filial da Cia ,

'I'elcfonfca Ca.ta.rlne nse desta ,,­
dade, e

- o sr. Benjamim Cunha, resi­
dente nesta cidade.

(asamentos:

DISPERDICIO EVI'fAV�;L

- dia 2H fi,
1 do ''';1'. Adolf,'

lllll:J fnenin:'-l. fH(H'
p ·�l'a. Df)n�!ia .la

,
ASTRAL DO

tos:
_ dia 2G-fi, urna, ulf�rdna. fj1hn

do sr. IIurl'Y e sr:}. ,,TerJ DHr�'

eh:

desses ali(1tl c'n tçu;.

snva; }:IOl' HAGA S,vAMI
_ (Jia. 2ü-[J, um;' l11('tlÍll:1. f!ll,"

I
:n de :MAIO

dn �l'. Euclides e sra: Anioni'l Lu", Mel'curio JUfJjie�' e Urallo

Gonçalvca, e transmitem magico a::ltra! par:�
-- dia 27-5, un! menino. iilJl·) o 111.1' a familia viagens,IDmÜ.r.-

�ê'fr.: 1(!Ís, finanç!ls �iencin3 eom;_.r

�'O coi;:;afJ oi:igillai::;, P!'ornetBmb
i�.!l�zf'�� iniprevh;to.s e hOI 3-5 agrn.�
f]:) .....pi:; H.O ar livre.
OS NASCrDOS NI�STA DA'i'A

.- Apl rlH á tcra}JplIlit'a, siio inte­

ligClltf'8, justus e jlrudentes, Su;l.
perll':l. dI' sorte é íLgUa. rnarin.:w.

i\fi. cor fflvor�tvol, e cinza.

.\ maial' parte das I.eorht,,; el . .!-1 --_. 'l11e. n8. E:spanha. ex;>;Le.u I>c'ladas com o fim de prolO;:;3urBP:! fábricas para a nVlnufalura a vi.da e combater os estign125dI' objetos ele cortina. da velhice giram em torno rla.'5
:! -- que, até a "abpl'tura d.'! ! 'andulas e rios regul'.es de n:.i-C:-ln:tl �UP7,. o,...: Plh.",!pi.lfl� ('(';:-1111 ldção.Cl nlplptnlunte de:=conhecidos ;')(J

IIieditr;r, ú'neo. I;; - - que o a mi:ln�l). cujo ll:"O

�fJme(;ou seI' empregado na in·
e hOJe em dia tão dilatado. só

.! _" que nos bosques de Ja-.;a
e do Amazonas encontram-se
teias de aranha tão fortes que e
11Eccssário cortá-las com uma [11.­
ca bem afiada devido á grande
rcsistencia. de corti<;a.. (:lõ..S mas, a que5táo, é sabpl" ':::;5

_.:.'> __ que o maiol' iceberg a'.é colhe-Ias n�s devidas proporções.
;�(\]') encontrado, se verificou rfl- He>;ra geral o individuo dá p1'e­
cf'nientente nas costas da. (}ro(:n- fcr€.ncia a.os- hidt'atos de carbono

lâl'djaJ ,nlcrlia 100 nlf�tro5 de [1.'- 1:-:i.çUCarf!�. e ás gorduras. dei·
altura acima do nivel tio lUar e

I
xando de lado os outros que s"-.o

'tinha extensão flutuante de mais ju;;tamenle, os principais num 1'e

de trcs qlli!õme!I·os. ,!,. ime para consen ar a mocida-
6 -_ que. num do", bairros m,l',; ::e. Re sultam. entáo. os C<l '3X:

ell'gantes de Boston. nos Esta" d� obesidade geral, vrmtre ..!!·t·s"

{Ia::; Unidos, uma dama inau,;:,- ,ido. aumento dos quadris, ('

l'OU recentemente. com o maJor' tantos e tantos outros tipos '1c
luxo c aparato. uma "eScola dE 1 í1eformidado". todos C!!es ()t'itl'.'­
l'j�o"; e que essa senhora,. {fU2 do!: das interminaveis e difi�f'!is
tEve a fortuna de contar, desde maneiras de preparar 05 prat·),

CONSELHOS DE BELEZA

,IB�im(ralí8ienfãtpârra'A Nifnloouar a
I vl�a e conservar a juveDI8�e

DR. PIRES
Cf:nter carnes iuagras. cozida:::; ·ou
f{itas na grelha (e\'itar em ab<::J­
luto as frituras). "'ereta""s e 1101'­
tBliça-'. leg'umes pouco cozidos,
O'�OS, frutas. Inp1 de- ai-.elll::l• leít0
e coalhada. E por' [11.1.1.1' em coa.­

li',"da convem lembrê.r que (IS

t'J1garos. graças n,o uso con'.:ltan
ti:! que fazem desse alimento vi
,'em muito mais tempo que qual
quer outro povo e conservam

tambem: até idade avançada., ns

c.tracte\'isticas d� juvellttlde�
..f\.inda. nurn I!:ginlc aliolen'-ar

para conservar, a juventude e

prolongar " vida não deve ser

esquecidos () uso dlário dos cinGI)
aí:rüentos seguintes: levedo ue
cerveja, leite desnatado em pó, coa­
lí�n.da, gernLe d� trigo e melatlu

,

A. dieta� deve aiTI'�a conter Vi�H-l �.4•••�.ISI-=íãiiiiiiíijiàiiíci;iQl:;piàíiôir.tiCQ�Ig.�Il:IC.\I!I"""n.mas t� a D obtidas com a n�·

gestão de suco de laranja e uma

c'�ps\lla de ôleo d� figado de ba­
<_a11-.au. Os legumes, verdurab ,�

lrutas c.itricas, fiobrct.uc.lo, são
ricos "tn vitruni� C enquanto
qUE a. D poderá. tambcl11 ser {;i;.­
hã:> com banhos de sol pro)oll'
ga,.dos. �e esses a!'luento5J já °rt!·
if .. !""ido5 pa'saa:reln a ia":J.iCr partf­
integrantc ,.da: àlimentação dii·
li". sem duvida. alguma. que
o�!:;[IniBmO estará �'e hel'.eficiando
COUI doties si;Üsfal�ó:ria3 de pro­
tp.'na.�1 essenciais. _todas as vila-­
minas (lo complexo B ao lado
dü5 outra� tambeUl lt1di.speu-s:1....
'I.Eis á vid:J., cn,ldo. ferro
tros nlinel·[fi�.
Como l'I);;imo, alimenUl.r

e btll'BtO. 11::V1(\ de luaf5 práti�o_
Ef. alem di�lS(\, lógico. 1)Q1B ter.a
indo que um orgllnt."llnÓ nec�­
ta.
NOTA: _ 0'; nossos teitot'ea

pC'derão :O:olicltar qua:lqllsr can··
ralho ';;ohrl:' " trat.amento da. 'Pele
" cahelo" ao' medico eapecia.lís­
tr.. Dr. 'Pire", ir. Bou". Mcxko. :n
_ ruo d(� ,!::lII{;Íro hru,lt;t.l1do "'II'
ria r n l'l'p,wnh! artigo f}"",te j()}'
nal e o I'udcreço completo 'Par.')
a 1·(JSposta.

HP. sau.qfa.T �Q"E' OÇ�)l3I�.l lU3:
!I!I'ntares con\'C!11 explicar que
ti·.; llnl (11odo geral. os alilnenroF'
aninlais e vegetais são con.:;�i­
t:,!c]os ou formados das 'segufn·
te'; substancias: pl'oteinas, 1::,
QL'::tos :le carbono, gorduras, �­

� ua, sais minerais, e vitamina!;.
O organismo precisa de ,odns

c primeit·o momento, con1 únll
dientcl<t distinta e numerosa, Cf!

s!na a. seus cliCl1tcs� a. arte de
rir fOl'mO,'5al1li.mtu.

(a�-; refeições. Ora, \lnl regiuv! d'"

�blentaI' de rejuveneó:cimen}Q é
r.mito nlà;is faeil d,} ser prep"ra
{!'-,. Deve ele, de. UUl laUó.o (zt'ral.

, �,
._.

------------------��-�-!

cr E BUSCHi
nO.H; 'AR a n:OR"'\S: - IUÇUARD 15ASEHAnT - VALEN­
'I'INA CORTESA - '\VILLIAM LVNDIGAN, tlirigWos por ];t,
WEISSE:

IITerrivel
Ompl'. até 14 anos)

-ESTA. _E' A IUSTORIA DE UMA CASA SUSPEITA, PROIBI·
nA A TODA l'\'ItTLHER DE HONRA! EI.li ESTAVA J:'Al\UN­
TA. SOI.I'l'ARII\, DESESPERADA... E PORISSO ll:sCOUUm
A CASA DI\ CfH..INA! EIS () Q1JE ACONTECE QUANDO A
lVWLUER ABANDONA A SUA CONSmENCIA!
.4,(·Olll{). Compl. Nacional e short "LAWREN€E \VELE E SUA

������s��t�����'t,�"D�.:;�g� 1�:J��s����·�BVkN�
Dii NO CL"<Jt,: EnSf'U! -�. A PARTIDA SERA' :�ii 1.&,30 (\ ::W
HORAS!

'

Qúal esposa 'é melhor?, Laura'
Marina? Não o sabemos. Tah'ez

porôm; L<t:ui'à saiba, ser energtea -

TU r '.' rJ, ",eja'muitas coisas para
si; Marina ao contrár-io, fica f,,·
liz de poder acrescentar o pro­
duto' do seu trabalho ao do ma
rido para 'aumentar um pouco i)

bem-estar' da família. Este, é

rnenoa: e quando a mãe dele er;·

t6 indispost.'l, eis que ela, com .'li·
lencloSa stmnlícadde. amue.... !n.
03 laços de Iamtha. Assim SI'

casam; c Laura obtem em pOLt ...

L'; tempo resultados verdaduira­
mente [mrpr.cf'l1r1l'ntp.fl.
Jorge já não i' um preguiço-

so, c tatvez a1é :�p decida n mu ....

: dir de caaa. A mãe chora, '! r.t­
.r;ull!a coísa 'chf1r�t tambem no

seu coração; mas nii-,? silo mais

I
crtancae. E;;ta·é ao vida verdad?i­
ra, u�na só vida: e r} l'l'CelSO agrr,

deixa,' de lado 'as I riar,cil:f'a. Ce,'­
to que- ,} :-!tlcn ..;t�·-:l d('ppnrh,. mui-
tn�-; VeLe'j� da t::;.pn:::;n. tJltf' �.c- C'(ll.

VOÇi:, COilIO TODA BOA DONA CASA,DE DEVE DE-

ATE> NA Al�RUlHA-

ÇAO DA I\IESA. rvnrlTAS VEZES, UMA MESA snVIPI,ES

PODE TORNAR-SE ENCANTADORA P."ELO BOM GOSTO

DE QUEM A PREPARA

Segundo esse arranjo
poderá combinar varias

cores, desde o rosa palido até
o verde escuro. A peça
centro é um recipiente
cristal ornado com uvas ver­

des e crisantemos rosados, De
cada lado clesse recipiente são
colocados dois pratinhos de

A ENERGIA
dfls

Doce caipira. 2 - Citei.
'_ Parle do vestuário. '1

�lurpresa (interjeição); gerido3.
5 - Basta!; simbol0 quimico ela

lJHi.ta; sobrenome. 6 - O meamo

que .::tcrc_ 7 _. Arma.,Hlha {fig. \
�

8 - ESpécie de alca.loide.
VERTICAIS;

I -- Fará novamente. II
Ohecnra.; ante-merediem. m

'

Salta; reg"3tto de urna scs� -+0.
IV - Govel'nanta; ave de rapL

OS joven:s conileguit�tn
Côll' a avó para dar nm pa'::;�;:l
:(.;, alltomovel no dia de lieu al)!­
"'!l'!'ar n. A a.vÔ, de",de que pa� de
m () seu a:dorado marido e ;.%0
Hn trinta :lnos � nunca mn,j�
!!air:l dp r":tSa., nunca havia i'do
a um Gln,�mn, Oll tctro. Puze:'m­
llw então o mclhor vestido (�.
e!1f.gadorõ ri. estaçii,o prinCipà.l d".
ferrovia. tomaram tlln tal<i, orde­
nando ao Dlotorista
um gírn pela cidada. A velho.!!.
Lca pn.S'Ua.dfi. Tudo a. surprcen·
de. tudo a irnpreO;;'.oiona. A cad'l,
';[:r",,- o lIlOtol'ista, como d� I'l'­

�'ra, põe a mão para fora pan,
indirolu' que mudará d" direção
j" mal'clm: a. vel'ha.. Senhol'a per·
CJ�b(! a luanobra e cofeça.

, Na

pior,
diz,

,,- Querida,,, diga a esse hOID<:>m
qUe 'Pcnse' ('m guim' e nno Se eis
ü'aia. Se C01UpC;Ul·
.) pllgal'emoB.

ASSINE�I ESTE
DIARtO
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llLUl\lENAU, 31-5-1352

Stock variadissimo , cornplescentes do ár­
sr. Jaime Blduschí.

Não' assinalou cl� falta ab­
surdas contra o Iberê" dei­

xando que a víolencía impe­
rasse e além disso divertia-se

,

'li' ",_1 I
1- Final lb�rê 26 x 5. Qua-

.vinna senao ã v0.1 :�:�:�:�;�r;;;;t�;"R�;;
I
(4) e Gilberto

,',_I
'

,

, _I GEB: Zeiler, Nilson (3J.

aa quaara 1 .lací, N"""to (2) e Flávío.

Liga; Atlética Blumenaucnsc
• ESTOCOLMO, 30 (UP) "-,

" 1
-

d f teból da S lê
não mais permetisso que

:'l. se eçao e ti 'o " ue-

qualquer de seus grcmios jo- da derrotou hoje a da Espa-

gasse com outros- não filimlos. !lh:, por 3 :� 1. '

��,Í!�ed�ll�l�:;:���j���OS .J���:��:�� I Soberbo espetaculo
-encerramento dó maich,' �e: res e dirig{'ntc�; do Gf;B, em [ O de am!lnbã ii iar�etirou-se da quadra o GE.B, ccnversa rom nossa rcnorta- I

{l
..

tão ínsuportavel se tornára 0 gc-m, deixaram clara ;"1.;'1 ,]1>. na liam ... RIO Branco
'IIIlais Iamentavel ccpçâo, uma vez rllW anui eln I '

?e torna o oC!JlT!do: ao �abeJ'

I
Bh'lHÉ!l<lU haviam aído pró- '1\ HIEd_Jd<:1 flue o l,el!1�a

que um dos proprros direto- dizes em gentilezan para com vai passando, C!T:';!.:C tO ner-

res do Iberê, diretor � jogo- Z��!::; ro-írmãos de G'1;:;1_'c1[, vosísmo dos torcedores,
dOr. sr.: Vitor Rosa, foi o I qUQ e!'>pl'raru com certa

:provo.cadol' de tU?O aquilo.
I ,1)cl<.1111C1.' tée�'liC(l'; �o e�!c�n;. impaciência O eletrizante

: Sena' ucom,dhavrl C1U(� :J 1)'1): lo: tempo. Iberê 1,1 Y_'}
('"!IÓqUC de nmunh à, entre

;';8 campeões di) I"B.li', G

condicôes OS L.,LD.. Olímpico, c Amé-

, �, I rica, num rilHtcl: ' infernal,

2' �. .. - procr.rar-ào a v itor ía que

a _ V.VISCO II' lhes ,dar(l.o direito de p1'o-
,

, _ Si2gWI' dispu tando ,} cam­

Foram vístoríados pela I t,cmpo par� a regul�nzaça�;11 peonato catarinese.

Liga Blumenauense de Fu- cwquda,s_ irregularidades c' Na prclirninar, segundo
[eból tod':B_' os ca:mpo� p_:::r- à situaçào pouco t�:Grl- apurou Il','I:sa repor\agem,
tencentes as, agremiaçoes vel d os clubes, a entidade medirâô forcas 05 vetera-
filiadas ao Departamento do sr, Benjamim Margarí-

>'

da Seaunda Divisão, To- da, excepcionalmente, con- nos dos meSl11GS clubes. a

aGIS el�s, com exceção do sidera como l1ratidlV(.'is m, cün�eein:en.to\ que cmpo�-
m 10S de;"�ndo medi-; gara, lJrJll('�palmente, o pc�,-

Vasto Verde; estão em más, ca I,. " I soal da vel na zuarda.
d·

-

d 1 das mais enersncas serem I
c»

cc nr lçoes, 'segun o a re a- ,
-

tório aprsentado. Traves tomadas em 1953, quando, i _

d 'o filiado que não efe1twr ','I Ferl'das, Espinhas, Man- IInão pinta as e mal coloca- .

-

n ]] iI'�111'_ 111 ��l""I'1 ehas, Ulceras e Iteumatis- 'II
das, eorrímõee completa- os 1 e 1S ,l el1LÜS e ;:,G.;, I -"

mente quebrados, terrenos estádios, não terá permis- il ���i:XIR DE NOGUEIRA II
irregulares, eis as caracte- são para tomar parte ;;.\:1 Grande Depurativo -lijlcom as atitudes ridículas dos t '

rtstícas principais dos está- campeona o. ao sangue

dios da segundona. 14:IHlllIlllUfIllllIIIIllIIIIUllllm!lllUllllllllllllmmIllIIl!IHllIllllllllllllme
Dada a premência d�!i In tilol de i--------------�---------�--------, - -

':

-

retirou-se
.,.'

- .
-'o

MUlLARD

�,
:�

Radios

Elelrolas

Toca -discos

Alio falanles

gasparenses se­

guraram ti pelota e ': com

gestos de debóche, provo­
cavam os players do GEB,
envenenando sua própria,
torcida, que, .com palavrões
indecorosos, fez carga cer­

rada contra os visitantec,
'Tudo isto era feito sob as

Em más

campos dq

Venda-s a prestação

elementos '

gasparenses. Pa­
rai-am na cancha 03 visitan­

tes c nada melhor que a C011-

tagem para espelhar os aC0H-

Sodftdade Comercial Cafarinense Uda.

"(ÁSA BRtlE(KHEIMER.'"
RWl 15 de Nove�lÍm� - Defronte ao Hotel S. José

OFERECEMOS PARA PRONTA ENTREGA ENCERA­
DOS P.t'\EA CAMINHÃO DE TODOS OS TAMANHOS
E MAHCAS. - ESTOQUE PERMANENTE DE ARTI­
GOS PARA SAPATEIROS, SELEIROS, MARCINEI­
ROS E ESTOFADORES. - ANIAGEM: - A��GODÃO

, BIll! PASTA - ARAMES.
'

PROCUREM, NOSSOS PREÇOS E CONDIÇÜES

. ,

!iste Instituto Especíaltsado está l\'lagnifka-
mente Montado e Instalade com a maís
Moderna Aparelhagem para todo e

Qualqu€I' Tratamento da sua

cspecjZtlidD./Jt�

Todo o seu Jw',tnunenbl fll; Itcn'llt.�mel!ie
Adquirido c Im!_lurtado da t�niça

..l1H�n-;anba e Amccíen do
Norte.

lH'iumUIH f\!ODERNO SH\i\HINS r;-\.l�,\
lHAGNOS'j'JCOS EXCLVSiVOS DE nOY:;N­

Ç!AS DA CABEÇA. -
-

-

�

-

...

-

- -
-

-

-
-

-

;;

Gab�nete �e fjsi���r�piii
IHS'I'UIU E.LETIUCO (IJara OI){'r:�çõC:J 5<:11)

sangue)

,I
-�

-

-

'1�
:::;

-

ONDAS-CURTAS (Ultmtr-rm Sil'Ull'llS­
modelo 52).

INFRA-V1':Rl\IELHO
AEROSOL (Aparelho Ín-

glez para nebuHsação no tratamento das sina­
sintcs sem operação). E!edrocoag ulár;ão.

Diafancscopia etc..

__
O:';:�:=*__

C "OAMARAS DE AR para
-
-

-
-

-

-
-

SÃO UM

,

As c6rridflS podem ainda
sér classificadas elm fl.U1Çã)
da veloci«ade de l'n'OIgres­
s5,o c' do espaço: a pel'cor­

Sop �ste ponto de

::;:,

-

-

-

-

,
"""
"'"

....

ª, , ,
,

.
= ,:é) - e, corridas de

�lmlmllüuilílíiHliiilrlíliuininmfimmmummmmmnnjinmnilllumnmmmiiimullíjÍimmiluÚllilUrúnmullÍnnllllnmillmHllUlUtl�l. superior',: a :3.ÕOO
,�, ,.

.

0.) � corridas' de vúlocida­
,de, todas aquelas,' cujo per:"
curso não, exceda,de 400
ii:;etrcs� b»-· conidús' dé
meüJ'..ftmdo" 'aquelas, cujo
,pE1'CUn;O ';está comin'eeurli­
qo ' '«1 � r (. 8Dü meti·os (600
para 1Y'51,iniciantes) e 2.000
l-X1etros; .'

"

,1
-

'Pentatlo: Mod-el'no - se

cDmpõe das seguiiltes pro­
vas: esgrima, tiro,' natação,
hipismo c pedestrianismo.
A cOllt.igem de poutos é
féita. da seguinte �nallejra:

10. lugar um ponto';
20. lugar dnis pontos; �
�lo. lugar tres PO_ll_tos e::_ �'

�

HJ Ll!iU DA CAIXA :r:CONOl\!!CA
"

=­

-

��
=;

�ânllll!UliIIII1l11!IIlI1lIIHHIlIHlm1ilmlllmllllliUlIIIIHUlUlllIHUllun�

BtUMENAU
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em que

procurado por seu amigo Le)- foi o sr. Hélio quem matou o

poldo Heitor, de quem rece- bancàrlo Afrànio.

o famos

bera proposta para defendê-

10, afirma () "Ultima Hora",

Assaltou e roubou nato do sr, Arrânío.

RIO. 30 (Meridional) _ O

assassi- fronteira

BERLIM, 30 (DP) -

lo menos até o"'''l1lómento.

I de comunistas. Quatrocentos
destes ainda estão sendo 111-

Pediu-nos rtue nada publicas- "O Diário" recebeu uma co­

semos, pois que estava

to-,
munícação da Escola de Pa­

mando uma série de provi- raqucdistas do Exército, se­

clêue ias e a publicação pode- 1 gundu a qual o sr. Walton A·

r ía prcjucttcá-Io. Com o apa- I varie in i, quando servia na

rccírucnto do sr. Helio Soa- I unidade. roubou duas caixas

res, Jomos informados, que o
I te talheres. Por outro lado,

DOTADAS AS OFICINAS
DA E F.S.e, m� ]}'IODEUNO

FOltNO DE FUNDlÇAO
Na presença dos dtretrn-es

"I E ..tradH ri" l','n'" Santa
:a! rrina. ,��'�' J � -)H<J!� f.ol. :rl\
'IS 16 horas, a Inauguração do
novo forno rotativo de Iundl­

i (,"''', o prn;l"iro ii ser iustu la

!
do no Estado. com c'Ipar:ir!:l
I' p,lra uma tonelada dp fero

I t rn , C't1jo lH'n"ps�;n de f]'Plt"'r_'J
:

I: mcnt.o é [eHo H 01('0 cru.

.\ I!Hldl'J"t1n i.1stal:H,:�!q l�U�'
•

vcui suprir ao: exigencíus da"
oíiciuas duqucln Ierrovio , do­
vc-so ;') iutcl.igunto e operosa

coroaçâo administração do nngenhejro I
dr. Braulio E. Muclle r. que
vem dotando a sua organisa-

I' ção de proveitosos melhora­
mentos.
�------_._'----_.

0111113 Católica
-II Ii�·�--'���

f;\ viso� Paroquiais
I, .- Hoje, às 7 horas da tarde, haverá solene

de Nossa Senhora, Rainha de Maio.
Por todos os recantos do mundo serão. nessa hora, pres­

tadas especiais homenagens à excelsa Mãe de Deus. Nada
mais consentâneo, no sentir do povo cristão, que atribuir a

Maria Santíssima. a mais bela das criaturas e a mais pura

dentre tôdas virgens, a prerro gatíva de rainha do mês' das ATACADO POR INDIOS UM

flores e dos encantos primaveris, SERINGALISTA
.Iuntemos, pois, na noite de hoje. nossas preces às dos de- Porto Velho, 30 (Meridio-

votos do mundo inteiro, especialmente às centenas de milha- . Hall - Noticias de Rio Pa­
res de catúl icos reunidos no Congresso Eucaristico lnter::la-I �é':;. Mortas informam que os

cional de Barcelona! I'1diOS da mesma tr lbu (Pa·
2, .. - AI11Hnlúl, será celebrada fi sck.níssíma festa do Di· , cas 1V1or1v5) atacaram o JJ:.1"

vino J�st)irilo !Santo. _.- 'As :;.00 hs, à::t madrugada, haver;'! :;0. racâo
-

do seringalista Adauto
leu c alVOt'éllia. A 'Jrr), in Ô;lS santas missas ficará Ievernente al- Seixas, matanrlo o :-:eringu"i­
tcr.rda. d'ê acórdo com (l horúrio abaixo, A solene missa Ies- 1'0. O Chefe do Ser-viço {{:'
Uva "('I'Ú às [;,:Hl 1\:<.

.

Proteção aos Indios, do local.
O R, P. Vigár io serve-se dêste ens..'jo para agradecer, de revelou que muitos a1H(}11(;'S

público, ;lOS 51'S. Festeiros c à Comissão Organizadora, C01110 �':r;;o passiveis devido i't fujo
aos 'ca1u1;<:05 desta paróquia c aos blumenauenses em ger-al, ta de recursos para os insoe­

pclu má x íma boa vontade e generosa magnanimidade com que tores prossoguirem na campa .

colaboraram para a tradicional festa, e por tudo que ainda Ii- nha de pacificação sclvícola
zcrarn hoje e rarao amanhã. .�cJa pala a maior glória ele O funcionário do SPI dccla-
Deus e ria Santa Madre Igreja! rol! que' o problema da pu-

:L - Serão celebradas, amanhã. as seguintes missas: ('ifí('ação terá pronta solucâo
({,DO heras - por alma de Nelson Stower ; 6,45 - 001' al- 'juanc1o qUizer: bastando Íla­

ma dr Bcnvinda de .Iesus; 7,45 - noi- alma de LeonelPinto: bilitar as inspetor-Ias com re-

8.�1) -.- na intenção dos 81'S. Festeiros; 10,00 - por alma d� cursos monetários. afim {1/�
Antôn'io VaUrido Nascimento; 10,30 - por alma de Henrique poderem, estas, realízar SU'.l

Lourenço. missão.

Nações Unidas, Nova Ior- I p:-esidente Peron tenc�ona
que, 30 (DP) ._ O progra- I mudar apenas sete dos vinte

ma mundial de ajuda técnica titulares ministeriais do país.
::10 estrangeiro entrou em sua As pastas em que haverá al-'

ter-ação serão .as de finanças,
economia, indústria e comér­

cio, [ustiça, obras públicas,
saúde e agricultura.

Eleições renhidas

QUITO. 30 (UF I --
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E
Grandes variedades de sapatos para ª

PDRI EiSENHOW

i S�NHORAS, CAVALHEIROS E CRIANÇAS V. S. ENCONTRARA'
ê !lERI.UI DI GUERRI

:: NA- -

-

-
-

-

-

. � Sempre novidê.des �- Vejam os, ��1iv.�! e'�mO$�ijS em S!I�$ vitrh�al. _
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�g liif ca I'[Cf p� ã
d�;eg�ção do Palmeiras f m Tijucas

--o Lidarão os alvi-verdes CDm o T,radentes
'Subm novamente o cal'tJ\Z e�jtú p"r ·"·,.ll:Jres em

do C,mljJe:lo do centenário mOI: r�', i. .('�:pcriente".
Gr�i�.l;l :"i renova(�ãG feita era e�c.:-� \'f/ll� h!cr'"tQos
{:Cll p1allll' d�, j'�r;;l(klrT3, km r·.tr .;, rn c' êl

'-'lll"II1"·(.''ldi(!(.l 1'(.'�.·'lf.'.<· l'lt', '1-
.

',.
� I.l .} rr'''p''C [:::111 p:n;;t (J\:�
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Jog;O$ nuo (:llnhoce O é,mar-' qU'l::j"i;) lh I� l;.,n·,,'I·' 1)'1'
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g�r clél" derrota, mUita Em'l que de CélX:é'S (em ultra.
bc.ra q�a.Ee to�os eles te- pw::s::ido :�stáculos tidos
nham ado reahzados fora! c�mo dificels, deixando ;,'a.
de �lu�en::� I tlsfeita a llUlnerosa lc<.!;ãc
Nao e� �onjunto id'

J de adeptos da i1f.'remi::Íçã_1
p.ara ca?�ldatar-se a lln'

I ('snl.:r:1ldina, que�1jO ('"j]:. J
tltulo maxnTI.o, reconhcce- rava por tanto.

mos; mas n&iO se pode

ne-I
Pura amanhã ú j arclr.: {'!j

gar11h.e. al.gun-.w.s qualidade:: !)<llmcir�]�ses tel';-lo (,"'.·r..'o .«. ':ONN.:l ocu}') --- O g�i- J
pOlI'''';, p,lrti('\I!nres;

apreclélvels, integrado que �C:l1pronlissl). nest't vez crn binetc Ocidental alemão apl'L1- rl·"testam os aliados

l'ijucas, >onde, �1iás, est. vali o envio ao Parlarncntu I BEltLIlVI,:30 (DP) -

;i2ram em 1::100. Aquela do projeto de lei que ratifi· lrês potencias ocidentais

exibição do famoso cnze::a a assinaturá da paz em se- giram que os russos suspen­

c3mpeão do centenário na parado entre a.. Alcmanhtt 0- dam sua interferência 110

Diretores do Palmeiras e terra do Dr L'..üz Gallott.i. cidental e i.l:i três potencias trÇll1\)ito das patrulh,,>; milita-

do Guarally entraram em s(1rviu para aumentar o ocidentais, rcs aliadas atravt:-:'; eh H1l1f)··

cntendin1cntos, no sentido I prestigio do clube cio sr. Aprovada a cOnVCtH,;l(1 cstradiJ Berlim-He1JJlsL',rJl. :1:';

de ser realizado segunda I Germano Beduschi, nos BONN, 30 (DP) --- Mem- sa estrada liga Bcrlim iJ Ale·

feira à tarde, na. Alameda meios csportivJs tijucanu-.;. bras do governo federal apro­

Duque de Caxi5, um préli.o I pois, de::;empenhando-s(� varam,. em reunião efetuada

amiJstolS,). ,
Inicialmente maravilhosamente, 1riul1- hoje de manhã, a convenção

havia sidUl escolhida a data f�ram por 8 x O. r ,,;er�Il germano-aliada, bem

de boje para o referidr

.,
como os acúrdos anexos. Os

embate, mas, C'o-mo ser:á Surgr: l:\gora i;t,iJna IIca- ministros aprovaram. igual-

ferbdo municipal dia 2. sião par;'1 que revide o Ti·, menle, il tror;a de cartas en­

tudo se tornou mais fácil. rildentcs Àquela gulcad:-, re (} sr. Adenaucr e os três

Ôntom os mentores pe·. que lhe foi imposta e para ministl'oS ocidentais a respci- Bonn envioll ao general

l'iquitos <lguardavam a pa'j que os torcedores de Tiju- [o da interpretação dos acôr· shiU Tchui1wv. Chefe da

lavra final dos bugrinn5. I CélS presenciem nov,!: c �ll' do:' emn referencia a certos missão Soviética de Contrôle,
!lTn pfotcsio conira os entra,

,'C;j nos postas de ent.rada

�aícla dH zona soviética, nos

pontos de passagem da linha

Iês essa rcvclacão num rula­

í ório de seiscentas folhas; ao

C:cnselho Econômico e Social
da ONU.

Peron mlHllncará o

g"bínl:te
Buenos Aires, 30 (DP)

A quatro de junho próximo
terá início o segundo .perfodo
oresldencial do general Do­

mingo Peron. Fontes bem in-

ElO. :1')

missão

Questão de aumento dos pre­

ços nos ingressos para o Ma­

racanã. na disputa da C(lB�
Hio, patrocinada pelo Flumi­

recomendar':

Não deve ser aprovado o

elido cio Fluminense para

em');:Üe.
<:I ih...! ]"an;o(·�, t"2r�in CE in t �:­

'!r!lntes chi C'mbai:,:arla pal­
:nr'irl'll:';c n .riJ1hr,sa rrCf.:'j1'·

(,;'" ç1c:;,.Pl1'!.J viaj:ll', e111 ;,ll'

f;-'llló",,:l (:'t;pet'j;11 ;_:manh:l
cedo.

uniã
VIENA, ao cu]') -. A A·

va' ser
Inter·Port, que

po!' elementos relu.

Ipulvada pelo grrbieele lfienauer
.

I a tonvenção Offa� Utirmaoo ..�liada i

niDta francês Jacques
da prisão de Fresnes

ramosa La Sante. Ao

Palmeiras x
Guarani

no general
por intermedio de comandan·

tes aliados em Berlim.

ções em Berlim.

Entregue o prutesto
BF.R.LIM, :10 (DP) -

aliada

"';?:; !1;J i!1l1(""�J1rtlda Berlim·,
J'Id11!lllpt!l. K;se protesto

''''---�-'---'--'-

-.Fraque2ó3.S em gentl
YINIH'} Ci!U)SOT/�, nO
, SU;VEIRi\'
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